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    Querido pai,


    É uma honra e um privilégio escrever esta carta. Fico extremamente impressionada pela maneira como você ama mamãe, meus irmãos e a mim. Você sempre me faz sentir importante. Guardo no coração tantas lembranças do tempo passado juntos, como jogar balões de água, pular na cama, arrumar seus cabelos e sair à procura de chocolate quente com sorvete. A maneira como você tratava mamãe com respeito, falava francamente comigo sobre pureza sexual e os “encontros” para os quais você me levava quando adolescente gravaram em minha mente como eu queria que um homem me tratasse e me deram uma visão saudável do casamento. Oro para que eu venha a me casar com alguém que tenha a sua compaixão e a sua integridade.


    Serei sempre grata pela maneira como você demonstrou que o meu valor decorre do fato de eu ter sido criada à imagem de Deus. Saber que possuo valor inerente me ajudou a crescer, a ter liberdade de experimentar novas coisas e de falhar sem me sentir fracassada. Muito obrigada por me dar as ferramentas para fazer as escolhas certas, amando-me incondicionalmente quando eu cometia erros. Você tem sido o exemplo do que é admitir os erros e buscar o perdão quando necessário, bem como permitir que outros cometam erros e se apressar em perdoar sem ressentimento.


    O tempo que você passou comigo enquanto eu crescia me mostrou que você valorizava ser meu pai. O amor incondicional que você me dá permitiu sentir-me segura e ser capaz de amar os outros. Gosto muito de você e sempre vou valorizar as nossas longas conversas e as nossas muitas risadas. Você me ensinou a amar a Deus, a me importar com os outros e abraçar a vida ao máximo. Sei que este livro motivará outros a investirem tempo em seus filhos e lhes dará as ferramentas necessárias para capacitarem os filhos a fazerem as escolhas certas. Estou muito orgulhosa de você e grata pelo fato de você ser meu pai.


    Com amor,


    Kelly

  


  
    Querido pai,


    Embora eu tenha ouvido você falar sobre os cuidados dos pais muitas vezes – e, claro, esse tem sido um de seus interesses pessoais! –, ler este livro foi realmente surpreendente para mim. Agora que sou pai, muitas vezes me surpreendo pensando: “Como meus pais lidariam com isto? O que meu pai faria nesta situação?” Minha sincera oração é que Deus me capacite a ser um pai tão bom para os meus filhos quanto você foi para Kelly, Katie, Heather e eu.


    As pessoas sempre me perguntam como é ser filho de Josh McDowell. Para surpresa de alguns, essas não são as principais lentes através das quais eu o vejo – como seu filho. Meu primeiro pensamento a respeito de você é como meu pai – o homem que ama minha mãe, que se sacrificou muito para estar em meus jogos de basquete, que venceu desafios incríveis desde a infância, que se desculpou ao cometer erros, que sorri e desfruta a vida e que defende corajosamente o que crê. Por essas razões, tenho orgulho de chamar você de pai.


    Um dos pontos mais importantes que você apresenta neste livro é quão fundamental é construir lembranças com seus filhos. Ao recordar minha infância, fico impressionado diante das lembranças incríveis que você construiu para nós como família.


    Lembro-me de muitos momentos engraçados, como comer pipoca na banheira, dormir debaixo de uma lona encerada sob a chuva numa ilha do Havaí e assistir às quartas de final da Associação Atlética Universitária Nacional. Também me lembro de quando compramos uma árvore de Natal e alguns pequenos presentes para Terry, que não tinha nenhum familiar que cuidasse dela. Vê-la chorar e sentir a alegria de doar um pouco do nosso amor são lembranças gravadas para sempre em minha memória.


    Você alcançou algumas realizações surpreendentes em sua vida, pai. Mas, para mim, a realização mais esplêndida é que você tem sido um pai que se conecta com seus filhos. Você não apenas escreve sobre o amor paterno. Você o vive. Eu amo você!


    Seu melhor amigo,


    Sean

  


  
    Querido pai,


    Nunca esquecerei o dia em que você foi me buscar na escola primária numa charrete para levar minhas amigas e eu a uma sorveteria onde devoramos um monte de bananas split. Lembro-me de ter andado de charrete por nossa pequena cidade, sentindo-me inigualável e especial. Tenho ótimas lembranças de momentos em que você fez de tudo para transmitir seu amor e sua aceitação a mim. Sempre soube que você me ama e sente orgulho por ser meu pai.


    Sempre me surpreendo com a forma como você se relaciona com nossa família. Kelly, Sean, Heather e eu temos um relacionamento bem diferente com você do que você teve com o seu pai. No primeiro capítulo deste livro você escreveu:


    “Quando criança, nunca conheci o amor de um pai. Nunca me beneficiei com o exemplo de um pai. Não consigo me lembrar de uma única vez em que o meu pai tenha me levado a algum lugar especial e passado tempo comigo. Não consigo me lembrar de sentir orgulho do meu pai, ou de querer imitá-lo”.


    É doloroso ler essas palavras porque conheço a profunda dor que você deve ter experimentado como resultado de sua família desestruturada, especialmente no relacionamento com seu pai. Mas, ao ler esse texto, eu também me regozijo. Regozijo-me na graça de Deus por ele ter se mostrado a mim por seu intermédio. É por causa dessa graça que posso dizer:


    “Quando criança, sempre conheci o amor de um pai. Sempre me beneficiei com o exemplo de um pai. Lembro-me de muitas vezes em que meu pai me levou a algum lugar sozinho e passou algum tempo comigo. Tenho orgulho do meu pai e espero imitá-lo no cuidado com meus filhos”.


    Pai, sou muito grata pelas inúmeras vezes em que você fez de tudo para transmitir seu amor e aceitação a mim. Seu amor incondicional por mim me deu a liberdade de viver sem medo de fracassar. Vivo cada dia sabendo que sou amada e aceita.


    Tenho muito orgulho de você. Amo você e sinto enorme prazer em ser sua filha.


    Com amor,


    Katie

  


  
    Querido pai,


    Tenho pensado em nossa vida juntos, e duas coisas bem distintas que você me tem dito ao longo dos anos fazem muita diferença no incrível relacionamento que temos como pai e filha.


    Certa vez você disse que eu poderia me sentar em seu colo “em qualquer momento, em qualquer lugar”. Isso aconteceu quando eu tinha 9 anos de idade e, agora que cheguei aos 21, você continua fiel àquela promessa. Mas, tantos anos atrás, foi mais do que um assento reservado; foi a promessa fundamental de que o meu pai sempre estaria disponível para mim, “em qualquer momento”, sem importar onde estivesse ou com quem estivesse falando. Ele era meu pai. Embora eu tenha certeza de que você não espera que eu ainda me sente no seu colo, existe algo em mim que sempre precisa de você. Amo você profundamente, e sei que Deus planejou que você fosse meu pai muito antes de eu me tornar uma McDowell.


    A segunda coisa é esta: Você se lembra quando eu tinha cerca de 13 anos e lhe perguntei o que você faria se eu engravidasse? No momento, pensei que aquilo seria o erro mais terrível que eu poderia cometer. Mas você respondeu bem rápido e de modo muito confiante. Você disse que me amaria independentemente do que acontecesse e que resolveríamos qualquer circunstância juntos, porque “é para isso que existem os pais”.


    Ao longo dos anos, tenho telefonado a você preocupada com a escola e os meninos, com carros quebrados e documentos, com assuntos de aluguel de casa e colegas de classe, e a cada telefonema você tem demonstrado prudência e amor a mim... porque é para isso que existem os pais.


    Eu o amo muito e sou grata a Deus por ele ter escolhido você para ser meu pai.


    Com amor,


    Heather

  


  
    CAPÍTULO 1


    Ser pai em tempos difíceis


    Mais de trinta anos atrás, tive em meus braços minha filha primogênita.


    Lembro-me nitidamente dos pensamentos e das emoções que me inundaram naquele momento. Baixei o olhar para a face da minha filha recém-nascida, Kelly, envolta num macio cobertor amarelo. Contei seus dedos e fiquei maravilhado com a perfeição e a complexidade de sua forma diminuta. Ela era indefesa, tinha um valor inestimável e, acima de tudo, era minha.


    Enquanto eu olhava para ela com amor e admiração, senti outra emoção surgir em meu peito, uma emoção que conhecia muito bem. Pavor.


    – O que estou fazendo? – disse para mim mesmo. – Eu não sei ser pai!


    Quando criança, nunca conheci o amor de um pai. Nunca me beneficiei com o exemplo de um pai. Não consigo me lembrar de uma única vez em que o meu pai tenha me levado a algum lugar especial e passado tempo comigo. Não consigo me lembrar de sentir orgulho do meu pai, ou de querer imitá-lo. Na verdade, eu o odiava. Cresci numa fazenda de gado leiteiro de 150 acres, próxima a uma pequena cidade em Michigan. Todos se conheciam naquela cidadezinha e, claro, todos sabiam a respeito do meu pai e do seu vício pela bebida. Meus amigos adolescentes faziam piadas a respeito, e eu ria, também, na esperança de que o riso escondesse minha dor.


    Eu odiava meu pai pela vergonha que ele me causava e também pela forma como tratava minha mãe. Às vezes eu ia até o celeiro e encontrava minha mãe deitada no esterco atrás das vacas, espancada tão brutalmente que mal conseguia se levantar. Às vezes, quando ele chegava em casa bêbado, eu o arrastava até o celeiro, o amarrava numa baia e o deixava lá dormindo. Quando adolescente, eu prendia seus pés com um nó corrediço que terminava em seu pescoço, na esperança de que ele, ao tentar se libertar, se enforcasse. Quando minha mãe morreu no mês da minha formatura no colégio, culpei meu pai pela tragédia.


    Embora Deus tenha ocasionado uma reconciliação com meu pai após minha conversão a Cristo, e tenha me permitido ajudá-lo a crer e ser salvo em Cristo (catorze meses antes de sua morte em consequência de um ataque cardíaco), tornei-me pai com um agudo senso de que estava totalmente despreparado para a paternidade.


    A TAREFA MAIS ASSUSTADORA DO MUNDO


    Você pode não ter experimentado um relacionamento tão infeliz com seu pai, mas pode compartilhar minha percepção de que a paternidade talvez seja a tarefa mais amedrontadora do mundo. Para piorar as coisas, não existe um lugar onde alguém possa obter um certificado de paternidade. Há bem poucos requisitos para a função. Muitos de nós precisamos aprender no trabalho, por tentativa e erro – a maior parte por erro! De fato, alguém já disse que as pessoas só se tornam bons pais quando seus filhos também se tornam pais!


    Ao longo dos anos, tenho observado e aconselhado muitos pais bem-intencionados que se sentem sobrecarregados pela tarefa de se tornarem pais efetivos. Muitos admitem que estão tentando equilibrar casamento, carreira e paternidade. A maioria se vê pega na armadilha de uma agenda de trabalho intensa e das pressões decorrentes. Muitos se sentem limitados por uma falta de habilidades práticas de paternidade, por um casamento difícil ou por padrões pouco saudáveis em sua vida.


    Além disso, os desafios da paternidade são mais acentuados hoje do que antes. Vivemos num mundo que frequentemente ameaça nossos casamentos, nossas famílias e nossos filhos. Vivemos numa cultura que rejeita a verdade da Bíblia, zomba da moralidade bíblica, enaltece o sexo e a violência, ri da embriaguez e da grosseria. Vivemos numa sociedade que rejeitou amplamente as noções de verdade e moralidade, uma sociedade que, de certo modo, perdeu a capacidade de decidir o que é verdadeiro e certo, uma sociedade na qual a verdade se tornou uma questão de gosto, e a moralidade foi substituída pela preferência individual.


    Deparamo-nos com a hercúlea tarefa de criar filhos numa cultura em crise. As pesquisas mostram uma estatística de horror do que está acontecendo diariamente na América:


    
      	1.000 garotas adolescentes solteiras se tornam mães


      	1.106 garotas adolescentes fazem aborto


      	4.219 adolescentes contraem doenças sexualmente transmissíveis


      	500 adolescentes começam a usar drogas


      	1.000 adolescentes começam a ingerir bebidas alcoólicas


      	135.000 crianças levam um revólver ou outra arma para a escola


      	3.610 adolescentes são agredidos; 80 são estuprados


      	2.200 adolescentes deixam a escola de ensino médio


      	7 garotos (com idade entre 10 e 19 anos) são assassinados


      	7 jovens (de até 17 anos) são detidos por assassinato


      	6 adolescentes cometem suicídio1


    


    Não é de admirar que muitos homens enfrentem a tarefa da paternidade com temor e tremor. Mas a paternidade não é apenas a tarefa mais assustadora do mundo em muitos aspectos; ela está igualmente entre as tarefas criticamente mais necessárias do mundo.


    O TRABALHO MAIS IMPORTANTE DO MUNDO


    A tarefa de ser pai é de fundamental importância, e nunca foi mais verdadeiro do que nestes dias em que vivemos. O relacionamento de um filho com o pai é um fator decisivo na saúde, no desenvolvimento e na felicidade daquele ou daquela jovem. Pense nas bem documentadas constatações a seguir:


    
      	O dr. Loren Moshen, do Instituto Nacional de Saúde Mental, analisou os números do censo norte-americano e descobriu que a ausência de um pai é um fator mais forte do que a pobreza na delinquência juvenil.


      	Um grupo de cientistas comportamentais de Yale estudou a delinquência em 48 culturas ao redor do mundo e descobriu que as taxas de crimes foram mais altas entre os adultos que foram criados somente por mulheres na infância.


      	O dr. Martin Deutsch descobriu que a presença do pai e do diálogo, especialmente à hora do jantar, estimula uma criança a ter melhor desempenho na escola.2



      	Um estudo entre 1.337 médicos formados pela Universidade Johns Hopkins entre 1948 e 1964 constatou que a falta de proximidade com os pais era o fator comum na hipertensão, doença cardíaca coronária, tumores malignos, doença mental e suicídio.3



      	Um estudo com 39 garotas adolescentes que estavam sofrendo de anorexia nervosa mostrou que 36 delas apresentavam um denominador comum: a falta de uma estreita relação com seus pais.


      	Os pesquisadores da Universidade Johns Hopkins descobriram que “garotas adolescentes brancas que viviam em famílias órfãs de pais... apresentavam 60% mais probabilidade de ter relações antes do casamento do que as que viviam em lares com os dois pais”.4



      	A pesquisa do dr. Armand Nicholi verificou que um pai emocional ou fisicamente ausente contribui para 1) baixa motivação de uma criança para a realização; 2) incapacidade de adiar a gratificação imediata por recompensas posteriores; 3) baixa autoestima; e 4) suscetibilidade à influência do grupo e à delinquência juvenil.5


    


    Com base em minha interação com centenas de mães, pais e adolescentes, eu concordaria com essas constatações. Não somente isso, mas os resultados desses estudos também correspondem à pesquisa entre jovens das igrejas cristãs evangélicas.


    Não faz muito tempo, encomendei uma pesquisa com mais de 3.700 adolescentes em igrejas evangélicas – a mais extensa pesquisa já realizada com jovens evangélicos. Realizada pelo The Barna Research Group, a pesquisa revelou a importância da conexão entre pai e filho.


    Dos 3.795 jovens pesquisados naquele estudo, 82% deles frequentaram uma igreja evangélica semanalmente, e 86% disseram que haviam feito um compromisso de confiar em Cristo como Salvador e Senhor. Todavia, o estudo mostrou que 54% dos adolescentes e pré-adolescentes de famílias evangélicas da igreja disseram que raramente ou nunca conversavam com seus pais sobre suas questões pessoais (comparados aos 26% que disseram que raramente ou nunca conversavam com suas mães sobre tais coisas). Um em cada quatro jovens pesquisados afirmou que nunca tivera uma conversa significativa com seu pai. Mais de dois em cada cinco (42%) disseram que raramente ou nunca faziam algo especial com seu pai que envolvesse “apenas vocês dois”. E um em cada cinco disseram que seus pais raramente ou nunca demonstravam amor por eles.6


    Ao mesmo tempo, o estudo revelou que os jovens que estão “muito próximos” de seus pais são mais propensos a:


    
      	sentir-se “muito satisfeitos” com sua vida


      	abster-se de relações sexuais


      	adotar padrões bíblicos de verdade e moralidade


      	frequentar a igreja


      	ler a Bíblia sistematicamente


      	orar diariamente

    


    A pesquisa – não somente entre jovens cristãos, mas entre todos os jovens – indica fortemente que a “conexão com o pai” é um fator crucial na saúde, no desenvolvimento e na felicidade da criança. Isso não significa que as mães não sejam importantes. Entretanto, revela o fato de que, na maioria dos casos, a mãe está lá, fazendo seu trabalho, cuidando dos filhos, conversando com eles e gastando tempo com a família. Como resultado, parece que os filhos esperam que a mãe seja acessível, amorosa, comunicativa e tolerante.


    Com o pai, entretanto, a lei da oferta e da procura entra em cena. Em muitos casos, ele é menos acessível, menos envolvido ou menos comunicativo que a mãe. E, porque sua atenção e seu tempo têm menor oferta, uma aura de grande importância se constrói em torno desse relacionamento. Assim como todos nós, nossos filhos anseiam pelo que não têm, e em muitos casos eles não têm um relacionamento estreito com os pais.


    É por isso que a conexão com o pai é o fator mais importante na vida dos filhos, independentemente da idade deles. Pai, o seu relacionamento com os seus filhos e as suas filhas é um fator que se pode constatar no crescimento deles em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e das pessoas. Você pode fazer toda a diferença na autoestima, no respeito pelos outros e no senso de propósito de seus filhos.


    O TRABALHO MAIS GRATIFICANTE DO MUNDO


    Embora eu tenha começado a experiência da paternidade com um exemplo menos que perfeito que era meu próprio pai, tenho sido abençoado com uma série de modelos e mentores ao longo dos anos. O mais importante deles tem sido minha esposa, Dottie, a esposa mais fantástica que um homem já pôde ter e uma mãe sábia e amorosa para os nossos quatro filhos. Aprendi também muito com Dick Day, que (junto com meu filho Sean) é o amigo mais chegado que já tive. E Norm Wakefield, um amigo com quem escrevi vários livros, também tem sido para mim um exemplo maravilhoso de pai cristão.


    Norm e sua esposa, Winnie, são pais de cinco filhos, todos adultos agora. Um dos momentos mais gratificantes na vida de Norm ocorreu quando Joel, seu filho, completou 24 anos de idade.


    – O casamento de Joel foi um acontecimento especial para mim – diz Norm –, porque ele havia me pedido para ser seu padrinho no casamento. Quando me coloquei ao lado desse jovem, minha mente retrocedeu muitos anos. Lembrei-me de quando Joel ainda estava no jardim de infância e eu trabalhava num programa de doutorado em Louisville, Kentucky. Certo dia cheguei em casa e descobri que meu filho havia ferido a cabeça num acidente estranho. Corri com Joel para o pronto socorro do hospital. Quando a equipe médica começou a examiná-lo, fiquei sozinho com meu medo e desamparo, e então comecei a soluçar ao me dar conta de quão precioso meu filho era para mim e como eu o valorizava.


    Não demorou para que Norm soubesse que o ferimento de Joel não causaria danos sérios ou duradouro; logo ele se recuperaria por completo.


    – Mas descobri naquele dia – Norm diz – quanto meu filho significava para mim.


    Durante os vinte anos seguintes, Norm se esforçou para ser um pai amoroso, envolvido e competente para Joel e seus outros quatro filhos, um esforço que pareceu, de muitas maneiras, culminar no dia do casamento de Joel.


    – Quando me coloquei ao lado daquele filho de 24 anos de idade, a quem amo e respeito – ele diz –, eu estava cheio de uma alegria transbordante. Eu sabia que ele, bem como suas irmãs, estavam comprometidos em honrar e servir a Cristo, e sabia que ele estava comprometido em ser um marido amoroso para Lisa, sua esposa. Eu estava sinceramente grato pela fidelidade de Deus. Ele havia honrado o meu compromisso e o compromisso de Winnie de amar, apreciar e educar nossos filhos. No processo, eles haviam se tornado nossos amigos mais queridos.


    Que homenagem Joel prestou ao seu pai! De todos os amigos que Joel poderia ter escolhido para ser o padrinho – colegas de classe, membros do time, companheiros do jogo –, ele escolheu o pai!


    A paternidade pode ser a tarefa mais assustadora do mundo, porém é também a mais importante e gratificante que um homem pode enfrentar. Independentemente de suas limitações ou deficiências, você pode se tornar um pai efetivo. Pode superar os obstáculos e enfrentar as dificuldades dispostas contra você; pode se tornar o pai de que seus filhos precisam.


    Quero desafiar, encorajar e motivar você a agir pelas ideias expostas neste livro. Não finjo ser um especialista em paternidade. Tive um começo pouco promissor. Lutei com frequência, talvez da mesma forma que você tenha lutado. Fracassei muitas vezes. Mas aprendi muito com outros a respeito de ser pai e espero que você seja ajudado pelas coisas que têm sido uma bênção para mim no relacionamento com meus filhos.


    Reconheço, claro, que você pode se sentir um pouco desconfortável enquanto lê, percebendo que não tem sido tão efetivo como poderia ser. Isso é natural. Todos nós experimentamos as pressões de sermos pai, e todos podemos melhorar em alguma parte. Mas não quero que você caia na armadilha da culpa. Veja que alguns passos simples podem ajudá-lo a evitar ser consumido pelo remorso e por suas imperfeições.


    Primeiro, veja a paternidade de uma perspectiva positiva, otimista. Olhe para a paternidade como uma influência positiva que não somente enriquecerá a vida do seu filho, mas também será um meio que Deus usará para expandir você mental, emocional e espiritualmente. Considere-a uma grande oportunidade de investir sua vida em alguém, crendo que o tempo investido produzirá frutos durante anos – talvez por gerações.


    Em segundo lugar, olhe para o crescimento como uma série de pequenos passos dados durante a vida toda. Não permita ser sobrepujado pelo que você não está fazendo; ao contrário, foque em algum passo novo e pequeno que você gostaria de dar hoje. (Ao final de cada capítulo, sugerimos algumas perguntas e pontos de ação para ajudar você a priorizar suas ideias e a avançar.) Em algum momento, essas pequenas mudanças farão uma diferença significativa no relacionamento com seus filhos. Além disso, tenha em mente que, não importa quanto tentemos, a maioria de nós nunca se sentirá completamente satisfeita com sua atuação como pai. Por isso, faça um esforço consciente para redirecionar esse descontentamento em passos para o crescimento em vez de ocasiões para se tornar desestimulado ou deprimido.


    Em terceiro lugar, resolva dedicar-se ao privilégio e à responsabilidade da paternidade. O salmista nos deu uma perspectiva saudável sobre o desafio perante nós:


    Os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre é a sua recompensa (Sl 127.3).


    Na verdade, há momentos em que questionamos se nossos filhos são realmente uma “recompensa” do Senhor! Mas, quando pensamos que o Deus todo-poderoso nos incumbiu da tarefa de preparar vidas jovens para a maturidade responsável e digna, a missão assume um significado eterno. A paternidade é de fato um privilégio dado pelo Senhor – uma incomparável oportunidade para dedicar nossa vida àqueles a quem tanto amamos.


    Ao iniciarmos nossa jornada juntos, convido você a assumir o compromisso comigo de, independentemente de quão difícil possa ficar, quão indiferentes seus filhos possam ser, qual rumo a estrada possa tomar no futuro –, dedicar-nos ao privilégio e à responsabilidade da paternidade consciente, amorosa, envolvida e comunicativa.


    Nas páginas que se seguem, você descobrirá dez qualidades que o ajudarão a se tornar o tipo de pai que você quer ser, o tipo de pai de que seus filhos precisam, o tipo de pai que Deus o chamou para ser. Você descobrirá uma fonte totalmente nova de energia e visão de paternidade, que coloca o seu papel e a sua responsabilidade em uma perspectiva saudável e nova. E, quando você começar a ter a experiência da Conexão com o pai, começará a colher os benefícios da tarefa mais gratificante do mundo.


    UMA OBSERVAÇÃO ESPECIAL ÀS MÃES


    Imagino que muitas mães lerão este livro – isso é ótimo! Sei que vocês encontrarão informações valiosas sobre a paternidade efetiva, mas não precisam parar aqui. Eu as encorajo a tomar a iniciativa de convidar seu marido a ler este livro e de ser um estímulo à medida que ele lê.


    Quero que vocês saibam que não é o meu desejo ou propósito subestimar seu importante papel na vida de seus filhos ao dirigir este livro aos pais. Creio firmemente numa abordagem de equipe na criação dos filhos: mãe e pai trabalhando juntos para criar a família. Infelizmente, vejo muitos pais se ausentando de suas responsabilidades. Muitos homens falham em assumir parte ativa na vida de seus filhos, deixando a maior carga da condição de progenitor para a mãe.


    E então escrevi este livro para ajudar os pais a compreenderem o papel dado por Deus e a se tornarem, junto com a esposa, verdadeiros craques nas tarefas de amar, instruir e orientar os filhos.


    Se você é uma mãe solteira, talvez se preocupe em como seus filhos são afetados por não terem um pai por perto (seja fisicamente, seja emocionalmente, ou ambos). Se possível, compartilhe este livro com o pai de seus filhos. Tendo em mente o bem-estar de seus filhos, ajude seu “ex” a ser o melhor pai que ele puder ser. É para o bem de todos, e seus filhos lhe agradecerão por isso.


    Se o pai de seus filhos não está mais por perto ou não for um pai adequado, procure homens idôneos, cristãos de sua igreja, que possam ser um modelo positivo de virilidade cristã para seus filhos. Talvez outro pai esteja disposto a incluir seus filhos em passeios familiares ou se empenhar em fazer amizade e conversar com seus filhos. Você verá na leitura deste livro como a figura do pai tem tremenda influência na vida de um filho. Em famílias nas quais o pai é ausente, é prudente tentar preencher essa lacuna com um amigo que sirva como um modelo masculino positivo para seus filhos.


    E para todas as mães: vocês, mais do que ninguém, determinarão como seus filhos verão o pai deles. Vocês têm poder enorme, seja para apoiar o pai em sua missão, seja para fazê-lo parecer incompetente aos olhos dos seus filhos. Incentive seu marido em suas tentativas com relação à paternidade. Ele precisa disso. Seja apoiadora quando se referir a ele e encare amorosamente suas ações (ou a falta delas).


    Mães, vocês são importantes! Estou orando por vocês em seus esforços para ajudar os pais a se tornarem tudo aquilo para o que Deus os criou.


    Para reflexão, discussão e ação


    1.Você é pai em tempo integral para seus filhos quando está em casa, ou sua tendência é permanecer preocupado com questões do trabalho e outras coisas?


    2.De que maneira você se vê “em falta”, quando se trata do papel da paternidade? Que tarefas que são de sua responsabilidade como pai você tem delegado à mãe, aos professores ou aos que trabalham com jovens?


    3.Os resultados das pesquisas citadas neste capítulo surpreenderam você? Sim ou não e por quê?


    4.O que seus filhos diriam ser a principal fonte de informação sobre a verdade e os valores morais?


    5.Seus filhos apreciam o estreito relacionamento com você como pai, algo essencial para o desenvolvimento saudável deles? Sim ou não e por quê?


    *6.Dedique-se de todo o coração ao privilégio e à responsabilidade da paternidade cristã. Estude este livro com a caneta na mão, sublinhando pensamentos-chave e pontos de ação. Considere formar um pequeno grupo de pais dedicados para estudar e discutir esses princípios juntos.


    *7.A coisa mais importante que aprendi neste capítulo foi:


    

    


    

    


     


    *8.Com relação a meu filho, preciso começar


    

    


    

    


     


    * Ao final de cada capítulo, sugiro perguntas e pontos de ação para ajudar você a refletir sobre os princípios vistos no capítulo. Se você tiver tempo de reflexão adequado e se estiver estudando este livro num grupo com outras pessoas, recomendo que reserve tempo para trabalhar cada pergunta conscientemente. Entretanto, se tempo é um problema para você, priorize as perguntas marcadas por um asterisco (*).


    
      

    

  


  
    
      1 Compilado de números publicados pelo Children’s Defense Fund e do livro 13th Generation, de Neil Howe e Bill Strauss, e de uma reportagem especial da revista Fortune: “Childrens in Crisis: The Struggle to Save American’s Kids” [Filhos em crise: a luta para salvar as crianças americanas], August 10, de agosto de 1992.
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